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PARTE I - INTRODUÇÃO 

1. DO PROCESSO DE RECUPERAÇÃO 

Trata-se de pedido de Recuperação Judicial ajuizado em 26.01.2018 

pelo GRUPO VIDROFORTE, cujo processamento foi deferido em 30.01.2018. O 

GRUPO VIDROFORTE é composto pelas empresas: VIDROFORTE INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO DE VIDROS S.A. (92.639.954/0001-67), VIDROFORTE TRANSPORTES 

LTDA. (08.015.722/0001-21), FORTE PARA-BRISAS SP DISTRIBUIDORA DE 

VIDROS LTDA. (10.549.455/0001-14), FORTE PARA-BRISAS DISTRIBUIDORA DE 

VIDROS LTDA. (09.205.910/0001-85), TEMPLEX COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES 

DE VIDROS LTDA. (05.800.591/0001-03), ITAPEVA CÓMERCIO DE VIDROS LTDA. 

(20.550.979/0001-89), TEMPLEX PR COMÉRCIO DE VIDROS LTDA. 

(10.736.786/0001-63), TEMPLEX GO COMÉRCIO DE VIDROS LTDA. (14.793.346-

0001/07). 

 

As correspondências do art. 22, I, "a", da Lei 11.101/2005, foram 

devidamente enviadas aos credores relacionados pelas Recuperandas, 

informando o valor e a classe dos créditos inicialmente informados. O edital 

com a relação completa dos credores e a notificação destes sobre a abertura 

do prazo para apresentarem suas respectivas divergências/habilitações de 

crédito administrativamente foi devidamente disponibilizado no DJE, na data 

de 19.02.2018.  

 

A verificação dos créditos, com base nos livros contábeis e 

documentos comerciais e fiscais das devedoras, bem como nas divergências e 

habilitações apresentadas pelos credores, foi finalizada pela Administradora 

Judicial e apresentada nos autos da Recuperação, tendo entregue seu parecer 

em 27.04.2018, para posterior publicação. 

 

O relatório reúne informações coletadas e analisadas pela 

Medeiros & Medeiros Administração Judicial, na qualidade de administradora 

judicial das empresas Recuperandas. As referidas informações foram extraídas 

dos autos da recuperação judicial, principalmente no que tange às informações 

contábeis e financeiras e, em especial, das visitas técnicas ocorridas na sede da 

empresa, bem como reuniões com os procuradores e representantes das 

Recuperandas. 

 

As Recuperandas vêm cumprindo suas obrigações processuais 

com a apresentação das contas demonstrativas mensais (art. 52, IV, da LREF). 

Informações de sua atividade estão sendo prestadas à Administração Judicial e 

aos credores, quando solicitadas.  

 

Todos os documentos que serviram de base para a elaboração do 

presente relatório estão disponíveis para consulta no site 

www.administradorjudicial.adv.br e informações adicionais ou 

complementares podem ser obtidas diretamente com a Medeiros & Medeiros 

Administração Judicial. 

 

O presente refere-se ao relatório de atividades de janeiro a abril de 

2018 e traz de forma sintética as informações operacionais e processuais da 

recuperanda durante a Recuperação Judicial das empresas do GRUPO 

VIDROFORTE. As informações pertinentes para este relatório foram recebidas 

em 15.06.2018. 

 



 

PARTE II – INFORMAÇÕES SOCIETÁRIAS 
 

2.1 DESCRIÇÃO DA ATUAÇÃO DAS EMPRESAS 
 

O GRUPO VIDROFORTE atua no mercado de vidros utilizados no setor automotivo e na construção civil. Dentre suas atividades consta principalmente a fabricação de 

vidros temperados. As empresas do grupo também atuam como revendedoras de componentes, tais como borrachas, colas e outras mercadorias afins, as quais 

possuem vínculo com o produto principal.  

 

O grupo possui oito unidades, sendo uma empresa industrial por essência, seis voltadas para o comércio e uma designada para transportes rodoviários de carga. 

Ressalta-se que a empresa de transportes rodoviários de cargas foi estabelecida para distribuição de mercadorias no próprio estado do RS. 

  

As sedes são distribuídas em diversas unidades da federação. Conforme relação abaixo. 

 

AS EMPRESAS EM CAXIAS DO SUL, RIO GRANDE DO SUL: 

 

 VIDROFORTE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VIDROS S.A. 

 VIDROFORTE TRANSPORTES LTDA. 

 TEMPLEX COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE VIDROS LTDA. 

 

EMPRESA EM TRÊS CACHOEIRAS, RIO GRANDE DO SUL: 

 

 ITAPEVA CÓMERCIO DE VIDROS LTDA. 

 

EMPRESAS LOCALIZADAS FORA DO RIO GRANDE DO SUL:  

 

 FORTE PARA-BRISAS SP DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA. 

Localizada na capital de São Paulo. 

 FORTE PARA-BRISAS DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA. Localizada 

no Pará de Minas em Minas Gerais. 

 TEMPLEX PR COMÉRCIO DE VIDROS LTDA. Localizada em Cascavel 

no Paraná. 

 TEMPLEX GO COMÉRCIO DE VIDROS LTDA. Localizada em Goiânia 

no Goiás. 

 

  



 

2.2 EMPRESAS DO GRUPO EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

VIDROFORTE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VIDROS S.A., sociedade autônoma, 

inscrita no CNPJ 92.639.954/0001-67, com sede na Estrada RS 122, Km 69,5, 

número 4545, bloco 1, 2º andar, sala 201, Distrito Industrial, CEP 95.110-310, na 

cidade de Caxias do Sul, RS. 

VIDROFORTE TRANSPORTES LTDA., sociedade limitada, inscrita no CNPJ 

08.015.722/0001-21, sede na Estrada RS 122, Km 69,5, número 4545, bloco 1, 2º 

andar, sala 201, Distrito Industrial, CEP 95.110-310, cidade de Caxias do Sul, RS. 

FORTE PARA-BRISAS SP DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA., sociedade 

limitada, inscrita no CNPJ 10.549.455/0001-14, com sede na Av. Oliveira Freire, 

número 220, Bairro Jardim Helena, CEP 08080-570, na cidade de São Paulo, SP. 

FORTE PARA-BRISAS DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA., sociedade limitada, 

inscrita no CNPJ 09.205.910/0001-85, com sede na Rua Ângela Maria de 

Oliveira, número 225, Dom Bosco, CEP 35.661-219, cidade de Pará de Minas, MG. 

TEMPLEX COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE VIDROS LTDA., sociedade 

limitada, inscrita no CNPJ 05.800.591/0001-03, com sede na Estrada RS 122, Km 

69,5, número 4545, Pavilhão 3, Bairro Desvio Rizzo, CEP 95.110-310, na cidade 

de Caxias do Sul, RS. 

ITAPEVA CÓMERCIO DE VIDROS LTDA., sociedade limitada, inscrita no CNPJ 

20.550.979/0001-89, com sede na Rua José Luis Maggi, número 2121, Pavilhão 3, 

Bairro Santa Rita, CEP 95580-000, na cidade de Três Cachoeiras, RS. 

TEMPLEX PR COMÉRCIO DE VIDROS LTDA., sociedade limitada, inscrita no 

CNPJ 10.736.786/0001-63, sede na Av. Dr. Ezuel Portes, número 19.369, Rod. BR 

277 Km 593, 0, Bairro 14 de Novembro, CEP 85.804-195, cidade de Cascavel, PR. 

TEMPLEX GO COMÉRCIO DE VIDROS LTDA., sociedade limitada, inscrita no 

CNPJ 14.793.346-0001/07, com sede na Rua do Alcool, quadra 54, Lote 01E, 

número 119, Setor Parque Oeste Industrial, CEP 74.375-430, na cidade de 

Goiânia, GO. 

 

Todas as empresas do Grupo Vidroforte têm seus respectivos capitais sociais 

divididos entre as Holdings: Germania Participações Societárias Ltda., Golden 

Star Participações Societárias Ltda. E Camaro Participações Societárias Ltda. 

 

Segue um demonstrativo com os capitais sociais de cada empresa e os sócios 

conforme petição inicial. 

 

PARTICIPAÇÃO DOS CAPITASIS SOCIAIS            
(Valores em milhares de Reais) 

Vidroforte 
Indústria e 

Comércio de 
Vidros S.A 

 Vidroforte 
Transportes 

Ltda.  

Forte Para-Brisas 
SP Distribuidora 
de Vidros Ltda. 

Forte Para-Brisas 
Distribuidora de 

Vidros Ltda 

Templex Comércio e 
Representações de 

Vidros Ltda 

Itapeva 
Comércio de 
Vidros Ltda. 

Templex PR 
Comércio de 
Vidros Ltda 

Templex GO 
Comércio de 
Vidros Ltda 

 Totais  

 Capital Social Total      6.000,00               586,50              300,00              200,00              977,50         170,00               170,00        200,00   R$ 8.604,00  

Sócios 

Germania Participações Societárias Ltda.     2.000,00               195,50               100,00                 68,00               325,83            56,67                  56,67           66,67   R$ 2.869,33  

Golden Star Participações Societárias Ltda.     2.000,00               195,50               100,00                 66,00               325,83            56,67                  56,67           66,67   R$ 2.867,33  

Camaro Participações Societárias Ltda.     2.000,00               195,50               100,00                 66,00               325,83            56,67                  56,67           66,67   R$ 2.867,33  

 



 

PARTE III – ANALISE DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS E FINANCEIROS 

3.1 BALANÇO PATRIMONIAL – ATIVO E PASSIVO 
 
 

ATIVO (Em milhares de R$) 2017 AV jan-18 AV fev-18 AV mar-18 AV abr-18 AV 

CIRCULANTE 
          

Caixa e equivalentes de caixa 1.857 4% 2.596 5% 2.662 5% 2.365 5% 2.014 4% 

Contas a receber de clientes 10.011 20% 9.728 20% 10.639 21% 12.116 23% 11.295 22% 

Estoques 9.196 18% 8.356 17% 8.729 17% 8.513 16% 9.554 18% 

Adiantamentos a fornecedores 350 1% 664 1% 857 2% 1.421 3% 1.591 3% 

Créditos fiscais 673 1% 606 1% 584 1% 541 1% 610 1% 

Outras contas a receber 632 1% 475 1% 455 1% 419 1% 489 1% 

Despesas do exercício seguinte 131 0% 139 0% 126 0% 112 0% 99 0% 

Total do ativo circulante 22.850 46% 22.564 46% 24.052 47% 25.487 49% 25.652 49% 

NÃO CIRCULANTE 
          

Depósitos judiciais 473 1% 491 1% 507 1% 722 1% 528 1% 

Outras contas a receber 77 0% 77 0% 76 0% 75 0% 75 0% 

Imobilizado 26.583 53% 26.051 53% 26.221 51% 26.062 50% 25.891 49% 

Intangível 221 0% 213 0% 204 0% 196 0% 188 0% 

Total do ativo não circulante 27.354 54% 26.832 54% 27.008 53% 27.055 51% 26.682 51% 

TOTAL DO ATIVO 50.204 100% 49.396 100% 51.060 100% 52.542 100% 52.334 100% 

 

ANÁLISE 

Analisando o ativo dos primeiros meses de 2018, percebe-se que, após o imobilizado, a 

conta mais relevante é “clientes”. Entre janeiro e março, o faturamento se comporta de 

forma crescente conforme gráfico demonstrado a seguir.  

 

 

O fato das receitas possuírem faturamento a prazo reflete no 

aumento da conta clientes até o período de março. Em abril há uma 

redução na conta de clientes, que se explica pela redução no 

faturamento, ou seja, houve mais recebimentos de valores ao invés 

de acumulo de valores relacionados com vendas a prazo.  

 

Para o imobilizado, não há modificações relevantes, pois, a redução 

em seu valor nominal e em sua representatividade se dá pela 

depreciação lançada nos períodos em questão. 
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3.1 BALANÇO PATRIMONIAL – ATIVO E PASSIVO 
 
 

PASSIVO (Em milhares de R$) 2017 AV jan-18 AV fev-18 AV mar-18 AV abr-18 AV 

CIRCULANTE 
          

Fornecedores 2.670 5% 2.022 4% 3.571 7% 4.130 8% 5.058 10% 

Empréstimos e financiamentos 11.808 24% 12.194 25% 12.751 25% 13.310 25% 13.881 27% 

Obrigações trabalhistas 1.353 3% 1.222 2% 1.392 3% 1.605 3% 1.735 3% 

Obrigações tributárias 14.154 28% 14.201 29% 14.139 28% 14.422 27% 14.473 28% 

Adiantamentos de clientes 1.392 3% 1.465 3% 1.682 3% 2.087 4% 1.588 3% 

Outras contas a pagar 465 1% 432 1% 431 1% 458 1% 495 1% 

Total do passivo circulante 31.842 63% 31.536 64% 33.966 67% 36.012 69% 37.230 71% 

NÃO CIRCULANTE 
          

Empréstimos e financiamentos 24.321 48% 24.076 49% 23.513 46% 22.922 44% 22.337 43% 

Outras contas a pagar 1.081 2% 1.081 2% 1.081 2% 1.081 2% 1.081 2% 

Total do passivo não circulante 25.402 51% 25.157 51% 24.594 48% 24.003 46% 23.418 45% 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
          

Capital social 8.940 18% 8.940 18% 8.940 18% 8.940 17% 8.940 17% 

Reservas de capital 3.138 6% 3.138 6% 3.138 6% 3.138 6% 3.138 6% 

Reserva de lucros 14.466 29% 14.465 29% 14.465 28% 14.465 28% 14.465 28% 

Prejuízos acumulados -33.584 -67% -33.840 -69% -34.043 -67% -34.016 -65% -34.857 -67% 

Total do PL -7.040 -14% -7.297 -15% -7.500 -15% -7.473 -14% -8.314 -16% 

TOTAL DO PASSIVO E PL 50.204 100% 49.396 100% 51.060 100% 52.542 100% 52.334 100% 

 

ANÁLISE 

No passivo, a conta de empréstimos e financiamentos se destaca entre as demais, sendo a 

com maior relevância, contando com valores de curto e longo prazo. Ela tem uma 

característica inadequada do ponto de vista estrutural e do risco financeiro, afinal, a curto 

prazo a dívida vem crescendo desde dezembro de 2017 até abril de 2018, e a de longo prazo 

reduzindo constantemente no respectivo período. Esse dado 

demonstra que há dificuldades em estender os prazos de 

pagamentos das dívidas relacionadas a empréstimos e 

financiamentos, prejudicando a estrutura de capital demonstrada no 

balanço. A recuperanda informa que não houve aquisição de novos 

empréstimos, pois não houve necessidade. Também aponta que 

existe dificuldade na obtenção de recursos com os bancos e os 

empréstimos oferecidos não são atrativos em função de custo 

financeiro alto. 

A conta de obrigações tributárias também é de valor extremamente 

relevante. Existe constância no valor e na representatividade dentro 

do passivo em comparação a dezembro de 2017. Em seguida 

demonstra-se que a maior parte ainda não está parcelada. A 

recuperanda, perante o cenário, se posiciona no sentido de que 

prioriza o pagamento de impostos retidos, sendo postergado os 

tributos incidentes sobre receitas e lucros.  

PASSIVO TRIBUTÁRIO JAN/18 ABR/18 

Total de Obrigações Tributárias 14.201.438,37 14.468.988,40 

Obrigações Tributárias a recolher 11.750.507,53 12.051.160,95 

Obrigações Tributárias Parcelados 2.450.930,84 2.417.827,45 

 

Ainda a recuperanda destaca que o FGTS está sendo pago 

rigidamente. Os tributos federais e previdenciários vencidos até 

04.2018 estão inclusos no PERT e futuramente na consolidação será 

compensado com prejuízos fiscais. Os estaduais foram parcelados 

parcialmente com intuito de não inviabilizar a operação da empresa. 

O restante dos tributos será regularizado quando houver melhora no 

fluxo de caixa da empresa. 



 

3.1.1 INDICADORES DE ESTRUTURA DE CAPITAL 
  Os indicadores de estrutura de capital têm como objeto de estudo basicamente o balanço patrimonial. A partir do balanço patrimonial, se tem 

informações relativas a recursos e obrigações disponíveis a curto e longo prazo, incluindo o patrimônio líquido. Os indicadores de estrutura de capital irão demonstrar, 

de forma objetiva, em número ou porcentagem, como os recursos e obrigações estão distribuídos no balanço. Assim, consegue-se um dado claro para avaliar o estado 

em que a empresa se encontra durante determinado momento.  

3.1.1.1 ÍNDICES DE LIQUIDEZ 

 

 

 

A liquidez corrente indica a cobertura dos passivos circulantes com 

os ativos circulantes da empresa, ou seja, quanto a empresa possui em termos 

de disponibilidade imediata e direitos a curto prazo para cada R$ 1,00 de dívida 

circulante. Analisando o gráfico em questão, percebe-se que a tendência 

decrescente continua de 2017 até abril de 2018.  

 

 

 

A Liquidez Seca é baseada na cobertura dos passivos circulantes 

com os ativos circulantes, descontado o valor dos estoques. A ideia é excluir do 

cálculo o valor do estoque, sendo um índice de maior cautela, pois a utilização 

deste valor depende de sua venda. 

 

O índice de liquidez seca a partir de dezembro de 2017 tende ao 

crescimento até março de 2018. Este fato se dá pelo motivo apresentado pela 

recuperanda, que menciona que o aumento de faturamento gerou uma 

deficiência na reposição do estoque, reduzindo-o. Mas relata que está 

trabalhando para adequar a capacidade produtiva para atender a demanda. Em 

abril a liquidez seca tem um expressivo decréscimo, voltando ao índice de 0,43    

de dezembro de 2017. 
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3.1.1.2 ÍNDICES DE ENDIVIDAMENTO 

Os índices de endividamento demonstram em percentual quanto a empresa financia do total de seu ativo com recursos próprios e/ou de terceiros. E ainda 

pode-se verificar através dos índices relativos aos capitais de terceiros quanto se trata de obrigações a curto e longo prazo. 

O endividamento total demonstra a representatividade dos capitais de terceiro 

em relação a soma dos capitais de terceiros e capital próprio. 

 

 

Nota-se que o endividamento supera 100%, ou seja, a empresa é totalmente 

dependente de capital de terceiros para seguir sua atividade.  

 

O valor acima de 100% são terceiros que estão cobrindo o prejuízo. No caso, 

existe um aumento de 114% para 116% de dezembro de 2017 para abril de 2018. 

 

 

Verificou-se que o endividamento total em dezembro é de R$ 57.244, pois não 

segue tendenciosamente para reduzir com o passar dos últimos 4 anos. Ainda 

devemos alertar que a partir de 2016, a maior parte das obrigações são de 

curto prazo, tendo uma leve redução em 2017, pelo motivo de que os 

empréstimos e financiamentos tiveram uma restruturação, onde parte foi 

transportado para longo prazo. Lembrando que o endividamento a curto prazo 

compromete o índice de liquidez corrente. 
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3.2 DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS de 2017 ATÉ ABR/18

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO (Em milhares de R$) 

 2017 AV jan/18 AV fev/18 AV mar/18 AV abr/18 AV 

Receita Bruta de Vendas e Serviços 65.792 
 

4.690 
 

5.338 
 

6.527 
 

5.712 
 

Deduções de vendas 
          

Impostos sobre vendas -8.023 
 

-577 
 

-650 
 

-873 
 

-836 
 

Devoluções -766 
 

-73 
 

-76 
 

-111 
 

-67 
 

Receita Líquida 57.003 100% 4.040 100% 4.612 100% 5.543 100% 4.809 100% 

Custos dos produtos vendidos -41.349 -73% -3.041 -75% -3.346 -73% -3.957 -71% -3.833 -80% 

Lucro bruto 15.654 27% 999 25% 1.266 27% 1.586 29% 976 20% 

Despesas e receitas operacionais 
          

Despesas com vendas -8.673 -15% -879 -22% -983 -21% -1.023 -18% -1.242 -26% 

Despesas administrativas -5.743 -10% -469 -12% -421 -9% -459 -8% -510 -11% 

Outras despesas (receitas) operacionais 889 2% 309 8% 11 0% 47 1% 49 1% 

Lucro/Prejuízo operacional antes do resultado financeiro 2.127 4% -40 -1% -127 -3% 151 3% -727 -15% 

Receitas financeiras 542 1% 96 2% 25 1% 21 0% 24 0% 

Despesas financeiras -3.645 -6% -228 -6% -34 -1% -69 -1% -69 -1% 

Lucro/prejuízo antes dos impostos -976 -2% -172 -4% -136 -3% 103 2% -772 -16% 

Imposto de renda e contribuição social -1.023 -2% -83 -2% -68 -1% -78 -1% -65 -1% 

Lucro/prejuízo líquido do exercício -1.999 -4% -255 -6% -204 -4% 25 0% -837 -17% 

ANÁLISE: 

Percebe-se que o faturamento vem crescendo durante o primeiro trimestre de 2018 e em abril tem 

um declínio. Criou-se uma tendência de melhora de resultado entre janeiro e março de 2018, 

chegando a atingir o lucro de R$ 25 mil em março, porém, em abril houve redução de faturamento 

que refletiu diretamente no resultado, onde alcança o prejuízo de R$ 837 mil. É evidente que o maior 

custo é nos produtos vendidos, que tem origem nas compras de matéria prima, mas a empresa 

destaca que tem alto custo fixo devido à expansão em anos anteriores, assim necessita de maior 

faturamento para que haja equilíbrio. 

Verificando as despesas com vendas, percebe-se que elas aumentam conforme o faturamento, 

porém em abril onde o faturamento regride, as despesas comerciais não reduzem 

proporcionalmente, e sim aumentam, atingindo 26% de representatividade no DRE. 

A recuperanda se manifestou perante questionamentos sobre 

quais medidas estão sendo tomadas para que o resultado 

melhore, relatando que foram reduzidos gastos com 

despesas fixas reestruturado departamentos e setores 

produtivos, apurado mercados e produtos que há maior 

condição de concorrer de forma saudável e a produção está 

sendo incrementada para suprir os produtos e mercados 

rentáveis. 

O resultado operacional da recuperanda é negativo em todos 

períodos, exceto março. Nessa linha destaca-se o EBITDA, 

índice que elimina a depreciação, demonstrando o resultado 

sem influência do fator econômico, afinal a depreciação não 

acarreta diretamente em desembolso financeiro. Desse 

modo, o gráfico a seguir mostra valores para o EBITDA de 

janeiro até abril de 2018, e assim, o único resultado negativo 

passa a ser abril. 
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3.3 FLUXO DE CAIXA 

  

A análise do fluxo de caixa permite avaliar o direcionamento e fontes de recursos da companhia. Até o presente momento só recebemos o Fluxo de Caixa 

sintético do ano de 2017 até novembro, o que inviabiliza uma análise comparativa com os períodos anteriores de 2014, 2015 e 2016. Dessa forma, apresentamos o Fluxo 

de Caixa de 2017.  

FLUXO DE CAIXA INDIRETO                         
(Em milhares de R$) 

2017 jan/18 fev/18 mar/18 abr/18 

Fluxo de caixa das atividades operacionais 1.219 39 1 207 -655 

Resultado líquido -1.999 -255 -204 25 -837 

Depreciação 2.617 193 173 182 182 

Ganho na venda de ativos de investimentos, 
imobilizados e intangíveis 

601 101 32 0 0 

Variações nos ativos e passivos 5.716 315 436 -459 325 

Clientes 2.882 283 -911 -1.477 821 

Estoques 493 840 -373 216 -1.041 

Adto Fornecedor 808 -314 -193 -564 -170 

Outros Créditos 461 198 40 -121 68 

Fornecedores -2.631 -648 1.549 559 928 

Obrigações trabalhistas 48 -131 170 213 130 

Obrigações tributárias 4.537 47 -62 283 51 

Adiantamento Clientes -622 73 217 405 -499 

Outros Débitos -260 -33 -1 27 37 

CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS 

6.935 354 437 -252 -330 

ANÁLISE 

As atividades operacionais geram resultado positivo em janeiro e fevereiro, e 

depois em março e abril se torna negativo. Ressaltamos que a conta de 

Fornecedores de fevereiro trouxe um resultado positivo em função de 

compras a prazo, assim o reflexo se dá no financiamento do fluxo de caixa 

que termina positivo em R$ 437 mil.  

Em março a conta clientes aumenta em R$ 1,4 milhões, refletindo 

negativamente para o desempenho do fluxo das atividades operacionais. 

E em abril o valor do estoque aumenta o que repercuti de forma negativa 

para o fluxo de caixa.  

 

De forma geral o fluxo está justo e tem certa piora em relação a 2017, período 

em que apresentou um total positivo de R$ 6,9 milhões, e ainda, observando 

o relatório inicial verifica-se que apenas um mês de 2017 teve resultado 

operacional negativo. 
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3.3 FLUXO DE CAIXA 

 

FLUXO DE CAIXA INDIRETO (Em milhares de R$) 2017 jan/18 fev/18 mar/18 abr/18 

Fluxo de caixa das atividades de investimentos -437 246 -366 -15 -3 

Investimento 0 0 0 0 0 

Imobilizado -540 238 -375 -23 -11 

Intangivel 103 8 9 8 8 

CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -437 246 -366 -15 -3 

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos -6.805 139 -5 -30 -18 

Empréstimos e Financiamentos -6.805 139 -5 -32 -14 

Partes Relacionadas 0 0 0 2 -4 

CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS -6.805 139 -5 -30 -18 

Variação de Caixa e Equivalentes -307 739 66 -297 -351 

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.164 1.857 2.596 2.662 2.365 

Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 1.857 2.596 2.662 2.365 2.014 

ANÁLISE 

Os fluxos de caixa de financiamentos não têm valores de extrema relevância durante os 

períodos, sendo o de maior importância janeiro, onde obtém R$ 139 mil de resultado positivo. 

A recuperanda declara que não adquiriu empréstimos durante os períodos em questão. 

O fluxo de caixa consolidado de todas as atividades, mostra o mês de janeiro com um 

resultado positivo, sendo que o melhor resultado é na atividade operacional, que no atual 

cenário que a empresa se encontra é o ideal.  

 

Porém, o resultado piora em fevereiro e segue piorando até abril, onde atinge R$ 351 mil de 

resultado negativo. Em fevereiro o investimento em imobilizado prejudica o resultado, em 

março todas as atividades são de resultado negativo e abril segue a mesmo resultado.  

 

O resultado positivo em janeiro no item imobilizado é 

objeto de questionamento, afinal, não deve existir alienação 

de bens ou patrimônio durante o processo de recuperação 

judicial. Até a finalização deste relatório não houve 

esclarecimento por parte da recuperanda 

Em seguida os gráficos das atividades de investimento e 

financiamentos. 
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3.4 VIABILIDADE OPERACIONAL E RENTABILIDADE 

Neste tópico encontra-se indicadores que tem como finalidade compreender se a empresa em questão é competitiva, viável e até mesmo capaz de gerar 

superávits. A análise de viabilidade tem foco na força da atividade operacional da empresa, demonstrando indicadores relacionados a rentabilidade, capacidade de 

geração de receitas e lucros, margem de lucro e retorno sobre investimentos. 

4.1.5.1 INDICADORES E ANÁLISES 

 

 

INDICADOR JAN/18 FEV/18 MAR/18 ABR/18 

MAGNITUDE DA RECEITA             
(Em milhares de R$) 

4.040 4.612 5.543 4.809 

CRESCIMENTO DA RECEITA - 14% 20% - 13% 

GERAÇÃO LUCRO OPERACIONAL 
(Em milhares de R$)  

- 40 - 127 151 - 727 

 

Conforme analisado e comentado anteriormente, a receita 

efetivamente vem crescendo até março, porém em abril reduz 13% em relação a 

março. Este fato impacta de forma contundente a geração de lucro 

operacional que tem o pior resultado dentre os períodos analisados.  

 

A recuperanda se posiciona dizendo que a redução do 

faturamento foi o principal motivo para o resultado ruim, justificando que altos 

custos fixos demandam um faturamento maior que o registrado no período, 

assim, listou algumas providencias que estão sendo tomadas para corrigir esse 

problema.  

 

 

 

 

Um item apontado que tem relevância é a reestruturação de 

setores, estudos sobre quais são os itens mais rentáveis e que tem mercado 

saudável, e o direcionamento da produção para estes produtos, e assim corta-

se itens deficitários que não eram competitivos o suficiente para resultar em 

números adequados visado melhorar o quadro da recuperanda.  

 

INDICADOR JAN/18 FEV/18 MAR/18 ABR/18 

MARGEM OPERACIONAL -1% -3% 3% -15% 

MARGEM LÍQUIDA -6% -4% 0% -17% 

 

A margem operacional que é a representação do lucro operacional 

sobre a receita líquida é negativa em todos os períodos exceto março de 2018, 

que foi o período de maior faturamento. Com esses dados percebe-se que além 

das medidas tomadas pela empresa é necessário o aumento do faturamento 

em proporção maior aos custos e despesas, caso contrário o resultado tenderá 

a ser negativo e as margens também. 

  



 

5. DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS. 

A fim de atender outro dos princípios da Recuperação Judicial – manutenção do emprego dos trabalhadores – está sendo fiscalizado o Setor de RH, para 

que os demais Órgãos da Recuperação, bem com Credores, tenham conhecimento da atual situação dos funcionários da Devedora. 

 

As recuperandas durante o ano 2018 demonstram tendência a 

contratar mais que demitir trabalhadores. Percebe-se que inicia o ano com 340 

e encerra abril com 370, ou seja, um saldo positivo de 30 novos funcionários.  

A recuperanda se manifesta que as contrações são basicamente 

para o departamento produtivo, e a motivação é a demanda de mercado que 

exigiu o aumento do quadro de funcionários para ser capaz de cumprir com os 

prazos e quantidades dos itens produzidos. 

 

 

 
 

Podemos observar o saldo na tabela construída, onde costa o 

saldo de contratações ou demissões ao longo dos períodos de janeiro até abril 

de 2018. Percebe-se que houve mais contratações do que demissões entre 

janeiro e março, e no período de abril houve 18 demissões e apenas 17 

admissões. 
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6 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

Este Administrador Judicial permanece a disposição para maiores esclarecimentos que se fizerem necessários ao decorrer do processo de 

recuperação judicial. Salienta, ainda, que sempre busca repassar a situação da empresa da forma mais transparente possível. 

 
É o relatório. 
 
Caxias do Sul, 18 de junho de 2018. 
 

 
 

SILVIO LUCIANO SANTOS 
Contador CRC RS, BA, PR, SC e SP 66.456 

Advogado OAB/RS 94.672 

Adv. LAURENCE BICA MEDEIROS 
Administrador Judicial 

OAB/RS 56.691 
  

 
 

 
Anexos: 

I – Demonstrativos contábeis de Janeiro e Fevereiro de 2018 

II – Demonstrativos contábeis de Março a Abril de 2018 

III – Certidão de Regularidade Fiscal de FGTS - CRF 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO II 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO III 
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